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JOSÉ ADONIAS DE ARAÚJO.
¦

ludigitado como passadór de DINHEIRO FALSO—Auctor

tadnr de uma carta de ignacio de Mel»
Io Falcão, de Ipueiras, endereçada ao
joven ex-caixeiro vassoura do Sr. Ma-
noel Vergniaud— já a esse tempo ne-
gociante forte em pimentas e peças. En-
tão, uão chegaram a um •accordo sobre
o conteúdo da carta, conforme declarou
depois na policia o próprio Manoel Abi-
lio e o destinatário o confirmou.

riaroente e ainda continuam áappareçer
em toda eefca zona, sem que ée saiba
até agora de onde ellas sahiram ! ...

O tempo correu sobre tudo isto. O
Rebate voltou á f;ua marcha normal,
embora, vigilante sobre o caso das
peças

Agora, Adonias mexeu se. Chegan-
do de Fortaleza, onde diz ter pegado

Director e proprietário dò "Rebate**—REO

Mas não precipitemos os aconteci- , uma promoção de chefe de turma da
mentos: vamos por partes. icligarchia dominante, entendeu ser che»

Denunciado Manoel Abílio pelo pro- j gado o momento de se limpar. E, em
prio Adonias, por lhe ter levado uma, vez de procurar as águas dos.tíis. Ma-
carta cujos dizeres não comprehendia inoel Abílio e Ignacio de Mello, veiope-
bem, o Sr. Anchises Accioli, adminis» dir sabão nesta casa.

Afinal de contas, depois de alguns
bkffs mais ou menos habilidosos, o mo-
co Adonias abriu o jogo em falso e,
ensopando o mele, viu-se forçado are-
por á mesa um jeque mais ou menos
pingue. O nosso boletim de 23, hoje
publicado noutra parte, toi o saca-ro-
lhas que fez saltnr do gargalo a cortiça
e a gengibirra golfar espumante e ires»

-ia, para saciar a sede da galeria de
amigos do joven Creso da Mutuca.

Está o auctor destas linhas em Juizo,
por queixa apresentada peloex caixei-
rinho vassoura do S3nr. Manoel Ver-
gniaud, qu© jurou aos seus deuses man-
dal-o passarlalgum tempo na chácara do
velho Synesio. E não quer sò isto : quer
tambem algum arame pela injuria que
se lhe $53,—apresentando o ao pu-
blico no mesmo embrulho, com Manoel
Abílio e Ignacio de Mello e com esse ro-
tulo de peças, que, como ura fructo di»-
gno da epocha, ficara, amadurecendo no
cartório ào Tabellião Coelho, em Camo»
cim.

Jt»rd/ir da meza de rendas federal deci-
_ . . .. .. ... L*rou logo a charada e vi o quê se trata-
Serviçal de uma ohgarchia política, o} vad(; negocio de DINHEIRO FALSO.

joven ex-caixeirinho vassoura quer í<-r* j pr6s0 Abilia> foi levado á pníida ^ 
-„

mar/á margem do Jaybara uma ohgor- terrogado declarou, que fora o portadorchia forense, provando assim ao patrão ?de uma carta de ignaciode Mello diri-
que tem dedo para o mister de fabricauWaa José Adonias de Araújo, aquém
de fazenda. E, daqui a pouco, teremos | pedia aquelle dQ entregar a elle portad0rrestaurado na praça da Matriz a roda do j da dita carta—CINCORNTA CONTOS
açoute, o pelourinho e, se duvidarem, EW_ CÉDULAS FALSAS, Que era um
até a guilhotina, para abrandar a nata- mpleí portador que vinha ganhar um
reza de quem ouse levar o apito á bocca | cnüto de réig j j lo sôa trabalh0j
para denunciar os exploradores desse já geudo aque]la a terceil.a VÍR„Qm qu6rendoso commercio de peças. i alli fazia, com grandes despezk, paraVeja o publico a lista que se segue e, j reaijm. esse n0gocio etc. etc. etc.

ímmediatamente foi pedida pela au-
| ctoridade de Camocim á do Ipú a pri»

são e remessa de Ignacio de Mello pa

por favor forme o seu juiso, dispensan
do-nos dos cemmentarios:

Juiz—Sr. Coronel José Ferreira Go-
me j, cunhado, primo e amigo intimo do
Sr. Frederico Gomes Parente, sogro de
Custodio, vulgo hnteiro de barro, irmão
e sócio de Adonias. E' pae de Cesario

ra dizer sobre esse negocio de peças. O
actual nababo, que hoje se considera
injuriado e calumniaão pelo Rebate,
tambem prestou depoimento e. rapaz es?

César Ferreira Gomes, que já apgredio \covado, em vez de ter requerido logo
ao querellado, facto publico e notório uma busca no seu estabelecimento com-

mercial e na casa de sua rezideneia não
ac> o fez, nem tão pouco a inepta auetori-
de dade que presidia o iuquerito.

O epílogo de tudo isto foi mandarem
Manoel Abílio ir em paz, e Ignacio de

nesta cidade.
Escrivão—Sr. Francisco Geraes de

Vasconcellos júnior,- pae de Jayme
O joven nababo, agora, está forte. Vasconcellos,concunhado do querellante,

Não é mais aquelle pobre diabo que, e de Meton de Vasconcellos. (Viàe col-
timorato e lamurionto, escrevia ao Co- lecções do Rebate e Tribuna de 190Í) ©) MelJo, que sò teve o ineommodo de virronel João Barbosa de Paula Pessoa, pe-1 nâo precisa pôr mais no papel.) L^ o Ipií.
dindo-ihe nâo consente que o! Testemunhas-Srs. Frederico GMó q inquérito ficou dormindo o santo
Rebate desse noticia dfpe famo- |mes Parente, Intendente municipal, m-]sommdaimiocencia eomfo%úzào José
so caso de DlNHEIKO.-rFALSO, gro do irmão e sócio do queixoso; Lm- .Adonias voltou á sua achvidade commer
isto quando elle já se achava sob a acção dolpho Gomes Parente, cunhado e com- j cmi g para se iimpar dessa pequenada áuetoridade policial de .Camocim. Não mensal do Intendente Frederico e the- j nodoa apenas se deu' ao commodo tra-
é mais a criaturinha humilde que en- zoureiro da Câmara; José Florencio Ri- balho de eficrever algumas cartinhas
carregara o Snr. Júlio X. de Aragão, beiro da Silva, primo e cunhado mais meiosas a certaB e*determinada^ pessoas,negociante nesta praça, de se entender de uma vez do. sogro de Custodio irmão
pessoalmente com o director desta fo-» j e sócio do -chefe novo querellante. A
lha, exigindo-lhe o especial favor de' outra testemunha, por um preceito de

pedindo-lhes de. intervirem junto ao
Rebate, afim de evitar a divulgação do
facto, já sob a acção da justiça, (e pornao dar uma palavra sobre o caso do hygiene dispensamo-nos de rabiscar-lhe ta,nto publico) facto que atirava alo-u-

MMIEISMí FAlSO, no qual esta- : o nome. Em todo caso, como estamos in- mas jg$g$ de fuiigem à sua reputarão
va e continua ainda envolvido, sem que .formando ao publico, sempre nos atre- commercial, hoje de inestimável valor.
até esta data tenha prodozido uma sò pro 

'vemos a dizer-lhe, que ó um sobrinho O Rebate, porem que no cumprimen-
va q" o exima da responsabilidade q'lhe affim do sogro de Custodio, inimigo do to de seus deveres, não vê por outros
pesa nos hòmbros,—já muito sobrecarre*- querellado, com quem se tem degladiado

nhos dos Srs. Vicente Rodrigues San-
tos, Raymundo Barretto e outros muitos.

gados da peecados outros que, por si sós,
são sufíieienfies' para levar ao inferno
qualquer mortal que os, praticasse numa
terra onde a Justiça não andasse no bolso j trabalho, sendo repellido comme il faut,
ou na barriga dos seus representantes, q' facto que provaremos eòtn os testemu-
a mercadejam no balcão da deshonra.

Agora b moço aprumou-se debaixo da
jaqueta de chefe q, com a marca da fa-
BRiCA da oligídrjhia ainda tresca, afagí?u
o cavaignac negro como a consciência de
um negociante de peças, roncou medo-
nho e cavo .e & bala partia. Mas, apesar
da perícia do artilheiro, é bem provável
que os estilhaços da granada recolche-
teiem ^eç^ltem ásua cabeça quadrada,
qué já Ihe^onquistou do povilóo a al~
cunha de—hameiro de quatro chifres.

O rapazinho está confiado nos ele-
mentos poderosos de que se acha.cer-
cado.

olhos a não serem os do seu director,

Chamar o R<òcte á responsabilidade,
processar do seu director num conse-
lho de família, seria obra. de um mo-
mento. Feito isto, se apresentaria ao pu-
blico purificado e limpo como o Coração
de Maria.

Nào, moço, você errou a porta. O ca-
minho a seguir é outro bem diíferente.

Vamos aos Srs, -Manoel Abílio o Igna-
cio de Mdío ; vamos ao capitalista Pos-
sidonio Filho; vamos proseguir noín-
querito e, bem aparado tudo ie.ro, en-
tão, se o seu nome estiver limpo, o i?«-
bate o proclamará aos quatro ventos.

O mais é conversa fiada, impostoria
sua, de que se ha de arrepender—lós
lh'o garantimos.

Quanto a contrabandos ouça»nos:
, Você tem pago na mesa de rendas de
Camocim, devido a bandalheira de des-
pacnai' 1 por 10 impostos triplicados.
Isto não é contrabando, porque os chefes
daquella repartição são condescendentes
e não procedem contra o espertalhão'?,

Ainda ha. bem poucos dias, dizem,
um Sr. Bezerra editou o embarque de 15
burros seus,despaehadoíü como em trans-
ito do Estado do Piauhy, quando 03
documentos não provavam tal origem.

Ora, moço, a coisa esta ura pouco com»
plicada e temos muito panno para as
mangas. E'»pe processo não será assim
tào summario, como auppoz vossa bizar-
ria. Vae ver.

Temos de fali ar ern audiência e. para
essa. occasião lhe reservamos algumas
surpresas.

Até lá.
¦ -^é^m^y^^^- ¦ -

CIRURGIÃO DENTISTA
.Of .• £~?o-u..!2;a> Plm-to

0ONSULTAS,DAS 8 ÁS 10 1/2 E DAS 12 ÁS 4
Consultórios Travessa da Viração.

Esteve segunda-feira passada nesta
na imprensa em duestos recíprocos e,j^0"^ 1^^i^^^^^^^^\ Qm vislta à saíl exma. família, o

publicou a suramala do depoimento de I II06,80. T. , ,
Manoel Abilio e a carta de Wcio de!Rodn^ues Lima, que acaba de receber

_ , . . . {não só noticiou todo o oceorrido como T. , r!, ,
ia uma vez, sedento de gloria veio m- publicou a summala do depoimento de ™8f . Joven colltermntío JosePlutarcho
sultal-o pessoalmente lia sua banca de m..„^i au:i:„ a~ ^^^ j» •_ j_]Kodn

Mello, a celebre carta-pedido, cujos I ° 
ff°A Ê Cirurgião DenÜBte" pela Fa-

/ iculdade de Memciua do Rio de Janeiro.dizeres Adonias não comprehendêra bem ;
S e o Sr. Anchises Accioly decifrara fa« | 

u, esPeraa^ao W
ciímente. FezmMs: concitou ao" ihdiri- mmtQ para ° Ac-re» 0nd(i vae exercer

seauirá breve-

Bom advogado (sem ironia) contraeta«
do em Fortaleza talvez por alguns con-

No physico é ouasi igual a Adonias. (tédo AdoDÍaa a lhe auxiliar na elucida- 
: am cargo de confiança na administração

Apenas tèm a peile menos mascavada.. çEo ao pub3ico dmm íaffi0SO CAS0 DB .do actual pr^eito; mm* departa-
No moral é um pouco mais tolerável: DINHEIRO FALSO e poz-se gratui- \ 

me£to' .or* ^Mm W$M*fM
nunca negociou em peças nem em reta- tamente á sua disposição ' Desejamos-lae muitas felicidades na-
lhos, nem pregou callos ao fisco. \ Nada mais generoso e mais digno d| qnellas iahospitau paragens.

A outra testemunha é o Sr. Juho um j0rnal bem orientado, nada mais' •~^á«i^.~^.. -
Guimarães, droguista em miúdo e por dign0 de um homem dft beE0) se 6SSQ "Casa estrella"
atacado. Deste nada temos a dizer e, se J pobre diabo que responde pelo nome de ° ^SlVi proprietário dessa importan-
nos referimos ao seu nome e profissão, j jogé Adonias de Araújo o fosse, se elle te CASA» mm dasmolh,vres'de nossa pra-é para fazer reclame da sua especiah- • tlvesse em vista provar a sua não
dade, com o que sò terá a lucrar, acteu-. pabilidade nessa patifaria.
| 

a larga circulação que tem esta fo- Mas Adonias calou-se, o inquérito
*"a * • continuou abafado, e não foram sufl&ci

E;úão scientes ?

cul- Çp«. &<<sba de tnjn.-furutaí-a completa..
mi-Rte, mstdbnd<>-a n'uni novo prédio¦ * a Praça do Mercado, .coütigoò' á aíiti-
ga o.conhecida «.Pharmacia Marinho»,

entes as ordens terroiuantes do Sr. Dr. Alli, a «Casa Estrella» mantém o
Agora nos digam, se o chefe novo j Chefe de Policia para removerem a pe-

tos de réis, juiz tio da mulher de seu ir- I da íüturosa cidade praiana não está bem \ drw. a elle sobreposta.
mão e socio..esmvão pae de um seu con»
cunhado, testemunhas sogro, tios, primo¦afiim do seu referido irmão e sócio—
assim, o jogo está feito : não ha proba-
bilidade de perder a partida. Mais uma
carga e estaremos na cadeia,—não acha,
moço ?. ..

Quem tem prata bastante em casa,
pára dar banquete não precisa ir inconv
modar o visinho |>elo seu ouro de lei... i em ôamocim o Sr; Manoel Abílio, por-1 E as cédulas falsas appareciam dia

servido d^ pessoal para a representação j O Rebate voltou ao caso por diversas
da comedia em ensaios | vezes, sempre animando o indigitado

Isto dito, e bem informado o publico Adonias, a,,.quem julgava susceptível
sobre esto particular, passemos a outras j cie um movimento de brio, a se interes-
considerações :—& origem do processo i sar pelo proseguimento do inquérito,
que o nababo novo move contra o Di-.j-afím dose apurarem as re?ponsabilida«
rector do Rebate. jj des dos culpados. Baldado esforço !

| Fallavamos do Lido mouco do rapa
Era dias do anno passado, apparecau | zola pedante e enfaíuado.

mesmo completo sortifiiôntó dos artigos
de sua especialidade, a PREÇOS SEM
COMPETÊNCIA.

Visitem-n'a e se cnnvenserão da ver-
dade.

Estiveram nesta cidade os nossos
amigos José Antônio de Oliveira, de
Granja, e João Paraíso, de Ubatuba,.

Regressou do
Freire.

c
mes

norte o Sr, Antônio

\
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telegramma :

A JOSÉ ADONIAS DE ARA
Indigitaclo-como passadõr.de DINHEIRO FALSO

Moço, quando você não passava do|verino em buscada familia, o seguinte
4.*nixeirinbo vassoura do Snr. Manoel
Vergr.iaud, negociante nesta praça;
quando você já era tido nh conta de ne-
gociaute forte na cidade de Camocim,
com cara filhai em Belém do Pará, o
redactor do Rebate nunca se occupou da
figurinha apagada do ex-caixeirinho
vassoura, nem tão pouco do actual ue-

gociaute forte,—a nào st-r para noticiar
e commentar es.se FAMOSO rVlSÇrO-
CIO B>E l*KÇ-\S em que anda, en*-
volvido o seu nome, conforme o dépoi-
mento de um Sr. Manoel Abilio, de Ipu-
eiras,. documento que hoje deve estar |
archivado no cartório do Tabelliâo Coê

. Coisas da POLÍTICA
Respondendo as perguntas

que nos tem dirigido, alguns
amigos e leitores d'«O Re-
bate», sobre o motivo que nos
levou às suspender estas chro-
nicas, íem-o^. a'dizer, que uni

PITOMBEÍRAS
Escrevem-nos dalli :
Sr. Redactor.—.Venho por inter me-

dio do seu conceituado jornal informar
ao publico do bárbaro crime que se deu
nos subúrbios desta povoação já ha tem-
pos—na noite de 22 para 23 de janeiro
p. passado. Eis oicasò;.*.

« Coronel Jonas Corrêa.
, Parmil.yba.

« Pátria, telegramma Cainnciin. in-
«forma Athayde, fugira lados Pi-
« auhy, escapar processo Adonias.

algo' de saude, privou-nos de
escreve 1-íifó.

Agora porém que nos acha-
mos mais desafogados, parti-
cipamos aos nossos leitores»
que continuaremos na brecha,

«
«

lho,.em Camocim.
Agora, porém,' que você está se jul-

gaudo collocado na galeria dos immor-
taes, por trazer no punho da jaqueta a
devisa de lacaio ao oligarcha cearense;
agora que você se considera uma po-
tencia inexpuguavel sob essa farda aga-
loada que lhe cobre o pêllq ; agora que
você já recebe ovações numa terça-
feira de carnaval na gare da estação
desta cidade; qu.. se julga uma potes* ^
tade, um deus pequeno' neste pequeno
pedaço de teitona do S6U novo patrão,—
lançamos um olhar sobranceiro ao seu
vultinho minúsculo e, sem preâmbulos
e ambigüidades lhe vamos dizer umas

•verdades.
Ouça-nos:
Já ha idias, sabemos, você tem advo-

gado contractado para chamar á respon»
sabilidáde o Rebate, desta cidade, n Jor*
nal, do Norte de Camocim, e o cidadão
Severino Martins de Athayde, rezidente
nessa cidade.

Mas. você, espalhafatoso como é,> hábil
no bluff como se tera revelado, para ga-
nbar tempo, para fazer rumor em torno
do seu nome, em vez de abreviar esses

processos, fazendo as respectivas peti-
ções ini ciaes chegarem ás auctoridades
comJDeteütes, preteriu outro expediente,
com o qual, diga-se de passagem, não
tem sido muito feliz; e, desse expedi-
ente pretende ir tirando partido a seu
modo, com uma enscenação bem digna
de uma comedia buffa de circo de ca-
valhinhos. >' ¦

Vejamos de quanto é capaz o seu
¦'bestunto :

Logo depois de ter chegado em Camo»
cim o seu advogado, o illustre Dr, As-
sis Bezerra, você espalhou por toda es-
ta zona o boato de que Américo Pinto,
o director do Jornal do Norte, havia
tomado passagem n'um vapor surto na-
qut-lle porto para lugar não sabido, quan-
oo era certo, pelo menos dalli nos di-,
*/iam, que Américo havia seguido para
Fortaleza, a passeio, d'onde regressaria
dentro de poucos dias. E a prova tiver
rribl-a poucos dias depois: Américo re-

camente caüicia de tempo e , Fr'n«uf° Nicülâ'1 f*Mmm M*
do meu vaqueiro, o Sr. joao leixeira,

e íisBàssití.ouiá depois, 3 legoas distante
da casa dos pães da infeliz moça, e enter-
rou a no mato. Immediatamente regres-
sou á casa paterna, onde esteve poral-
guns dias, sem que a auctoridade com-
.potente tomasse' a minima providencia.

Passados quatro dias veio ao conhe-
cimento de meu respeitável p»e, o Sr,
Francisco Ferreira ó-mies, qae mora

,.r eu. i que se
cn pae recorreu

rao Meretíssimo juiz de direiti< da comâr-

[ca, Dr. Joaquim Olympio dá Rocha,
j pedindo providencias contra o bárbaro
[ delicto. Este fez justiça, mandando ira-
i mediatamente ua t'éi^gvátò'mà áo -nbde-
legado de Riaebão, o.' rid-- o. dem qne

prornptos a apitar contra as
Sei 

"elle 
fora essa cidade buscar' bandalheirasdOS accioly, UÜO,! distante 4. legoas do iug

familia. Informesupposto fugiti-je 
qnemnd0S roedoreS. ^raocrime. 

Entã, me
« vo infâmia inimigos. .Protestarei \Tfç ,
^ Rebate. Vaie/ ,;.

Eis a resposta. Veja, moço, e tome ' K.
**> m, *>as providencias que julgar hé.cèssáriaâ

no caso :
« Parnahyba, 20
« Telegramma Pátria indica novos
« symptomas loucura Adonias. Ahi
« breve denunciar ministro prrces-
« sos dinheiro falso encalbádos.—
« Athayde.

. Vio, moço, a que ficou reduzido o tal
despacho telegraphico para uma folha
desta cidade?

Mas prosigamos.
Não ficou sò nisto: o diabo dn micro-

bio da febre de grandeza lhe fervilhour"^ duvidamos da ascenção à curul'oa Protectore" d() a^asíiin0 *$*$ om
novamente na caixa mpectiva- e a fe- chefica de Camocim do joven coronel,; S0^10 8en? e ,^tar«f ae Y0m °
bre desta vez at tingiu a 40 gráos. ) tanto mais quando nos affirmam que elle,: ^ meuífll» b/' Kedactcr.e levar ao
• - Vejamos. .'de passagem por esta cidade, fora ovado Iconhecimento do publico tao bárbaro

Acontecera que o director do Reba- numa t .féj$ d por ess8 auspi, crime e pedir providencias a, auetori-
te, tendo apanhado un. resfri»mento e ciogo acontecimento. Mas, por via das I dades de <P*h™. Município onde o
tendo, por isso, se aggravado um rheu- j duvidatt% 80Ínpre queriamo3 ver tudo isso ¦ criminoso se ache, para prendei- o e re-

,v\ Dizem as tolhas que. por accla
maçâo de o»ais de tresento^ povos e pc . . ... ,.,. ,,
vas do visinhü Municipio de Camocim prendesse o criminoso ^izi^m^,
foi elevado ao guignol republicano-lo- | WM enmmoBo cootinunua fresca,

cal, na vaga do Sr. Coronel Zeterino ] Ç0üíia;i(? ?? 
sfl P^ector, que e amigo

Ferreira de Veras, ha pouco failecido, o !dü* •uboelegado. Este, mais logo, com-

joven coronel da G. N.-vulgo briosa- I ™^ou ao juiz de direito que o cri-

Sr. José Adonias de Araujo, negociante ™Uí0S(i ^«o estava alli. d* o tao o juiz de

de peças, segundo um Sr. Manoel Abilio , áiíQlt() ™^m um H0*$$.de »f
e outros Srs. de Ipueiras, e de outras.! ameuPae ® Prender o criminoso, de

especialidades, segundo as mesmas fo- i» 0l'd"in e rem.ttd-o para Granja.

Ujas 
Meu 

pae nào poude mais captura» o:
« /»n npfifonlnvou At\ «lomcciiin nivorn r, na_

matismo articular, de que soffre ha mui
tos annos, ficara por alguna dias impôs

era pratos limpos.
Assim, pois, exigimos que as follns

sibilitado de trabalhar. Sabem disto os 0fficj„'aB expliquem esse acto de alto
Drs. Manoel Marinho, seu medico assis -1 

padviotlsm, ^ publicando em seguida os
tente, e Ribeiro da Frota, que lhe hon- nomes por exceDSo desses tresentos e
rou com uma visita. Devido a este iu -
cidente o Rebate deixou <ie circular na-

quella semana.
No delírio de uma febre de grande-

za de 40 gráos, você viu nisto nm re-
cúo do modesto jornalista sertanejo, àn«*
te esse latego de togo zurzido por vossa
bizarria.

E, tomando uns ares d© importância,
que não tem, e que não terá emquanto
não se limpar dessa nodoa que lhe-bor-
ra o nome já por si muito illegivel,-—(O
NEGOCIO IDE PEÇl8)-pergunta-
raa quantos naquella semana foram
desta á cidade de Camocira :

—Cadê o Rebate que não appareceu

tantos patriotas qae eleveram ao fasti-
gio do poder o ex-caixeirinho do Sr.
i.\ Verguuiüd

Não é uma exigência fora de propo-
i sito, a nossa : queremos saber tratar o

homem:'queremos-saber com qual das.
mãos devemos lhe pegar no bico da cha*-
leira. Ainda mais: — queremos tambem
nos alistar entre os freqüentadores dos
seus galões e bebedores do seu char.

Nada mais innocente.
. —•¦—v~tmZfi^*^mA**írt'*-*-

FALLECItáEiVTOS

| mettel'o ao correcússimo juiz de direito.
de Granja. Dr. «Joaquim Olympio da
Rõchu. 'C:i'

E-tau cert'i de .que se tivéssemos ern
todos Municípios k< uto idades que sou-
bessem i>-?-peitur a lei è cumprir os seus
deveres, com o digno juiz de direito
de Granja, não estar.amt s píeseiic.iandO\
tantos e absurdos.

0& signaes característicos do criminoso
Francisco Nicolau são : alvarinto, rosto
redondo, -.angu.nfq, baixo, grosso, u?a
birba rar.p;ida d ixando bigode, este..,**¦
peounno, aiiuivadn.

Tem de 25 a 28 annos.—Tucundu*
ba* 20 de Fevereiro de 1910.'Marçal 

Ferreira Gomes.
q» »* ——¦;-

ccO Curvelano"
. Esse nosso estimado collega, mineiro,

festejando o seu anniversario deu umaFalleceu em Manàos, capital do Es-
nesta semana? Onde se inetteu elle ?I tado do Amazonas, o nosso .conterrâneo j edição.especial de 32 pagiuas, o que jà
Eu breve vou lá com o Dr. Bezerra fa-1 Sr. jòãu Hortencio Cavalcante, oriundo j representa ura triumpho na imprensa
zer uma visita á redacção., j de antiga e respeitável familii desta \ hebidomadaria.v *

Ora, moço, não seja tolo. O Rebate t cidade, á qual, levamos os_ nos.^pza-
não tem medo de cadáver. Quando
você quizer appareçá nesta redacção e
chame pelo nome do seu director que
este responderá logo á primeira chama»-
da. Poderá vir mesmo vergando a sua
tarda de chefe, trazer nos dedos os seus
anneis de brilhante, que nem aquella
nos fará tremer nem estes nos deslura *
brarão. .

Você desde hontem que' anda azafa -

mes, especialmente á sua viuva D, Ma-
ria José Cavalcante, a seu sogro, Sr.
Major Antônio Nicolau Ferreira Cavai •*
c intp, é aos seus cunhados, nossos ami-
gos João Nicolau Ferreira Cavalcante
e José Nicolau Ferreira Cavalcante.

****$&&i*-*- —<¦

banta Qo^itejc-ia -
ÍÒideFeveceS 1910 •

Parabéns, pois.*• ,'*¦ ™v/ M

fc^ r-^rim^-fimMk-*^^^

JORNAES ILLUSTRÃDÒS
*"A Illu8traçâo Brazileira"

Apparece nos dia? Io e 15 de cada
mez. ¦ Assignaturas: '.Um anno 20$000;
Seis mezes 11 $000: tiês mezes 6§000;
Numero avulso -1J200.

"O j>/La»llioec
Apparece uma vez u.or semana, aos

Eon sua fasenda ÍMraguassú nas proximiáa».' sabbados. Assignaturas: Um anno. . .
g*i-'v;"-,.. r- p«¦'¦,.:-; v/:por.«iDUJtJiiAJj,» c, ]èi ua,' umuo a p-^uia u.t-j Huou.» ou.^.uv.» er.«u «os desta yilU», hv.U.eceu no dia de hontem, 15S000; Seis mezes ,8^000; Numero
di?, ,,-. acha em Camocim, á frei.il do papel áÊ^ndo aue ^^y^èo^A^^^^^l^*^ |p| 400 réi, .
seu valente jornal. dactor do Rebate. aunos de idade crO Tieo-Tico"

Mas não ficou só nisto: você é mesmo Pois bem: nós lhe tiramos dessa trar j O failecido deixa em mconsoíavel viuvez1 Apparece ás quartas feiras. Assigna-
esp.ectaculoso e tem na caixa do miolo o balheira insana, garantiu do-lhe que; D Maria Ferreira-ie Farias, de cujo cov-sor- turas *. üm anno 11S000; Seis mezes

--micróbio que gera essa febre de grande- ] aquelle,
za, que lhe requeima as ambições inso-1 Rebate

nâo sé é o ^oo^omRAo\Z£Z:StrZ^£X^ZZ 6*000, Namero av„l5?=00 ,éj,
como o seu único proprietário.! elles avaliar a s-iande perda que osenvolveo aLBiTULíA PARA TODOS»

pitaveis. Você, ou algum serviçal seu, j Si quer mais esclarecimentos que lhe I na orphandade. Era um homem trabalhador: Apparece uma vez por mez: Assig
¦telegraphou 

para uma folha desta cida- possam ser uteis é sò pedir de \^^^^SSm%^a\m^^n^miW^^ anno .7^ Sexs m
de, em data de 16 do corrente, o se-( Veja Ia mais estes:

g^iíite \
«CAMOCIM, 16. #
« O Coronel José Adonias (você já

guindo sua independência e collocação ,-iuc.«.i »v », , i,-,nc\c\'¦ onde era geralmente estimado, tendo a pro,* 4&000; Numero avuiso/l&UUU..
"Ji. Ooi^iâtjai".

na-
mezes

« Asais Bezerra, chamou a respon-
« sabilidáde o calumniador Seve
« rino Athayde, e este fugiu di-
** zem que em di

O Rebate, este pequeno jornal que va disso na freqüência com que era visitado
tanto lhe tem dado o que fazer, a ponto j na enfermidade que o levou ao túmulo.' [ Apparece aos sabbadus. Assignaturas:
de-estar desencavando ^té&^mM^ 'Um anno 15$000; &$ mezes 8§000;

mero avhlsn 4u0 réu.
<X) l'll,IÍC'TE DA CARETA»

App.''.r<-c»i'áá quartas fViras. Assigna-

« vj uoronei jose Aaonias ^voco ja u« ^ m u«Du«»,iU«v u 00u u.,,^ «o- tiffl0 amig0 e prest,imoso cidadão. O seo sa- ^« é até coronel) pelo seu advogado cumulado nos. Bancos, (segundo boatos. Cimento foi bastante concorrido, tasendo par- Wu
que nos chegam na voz da fama) o Re- 1 te delle as pessoas gradas da localidade. Era
bate, moço, tem uma tiragem superior! membro intransigente do partido de que se'., n- . compõe a opposição nesta Estado, ao qual rr TT ^' yCfir-fx o -
a mil exemplares. Circula em todos os i Crestou bons servi cos. , turss : Um anuo llçüOÜ; beis mezes

irecçào ao Piauhy. Municípios do Estado e em diversos do j Ao si
ustiça ao cidadão | Estados visinhos. Vae á todas capitães do' vigário

eu digno filho, o virtuoso Sacerdote 6$('UÜ; Numero avuh*o 300 réis.-.

. ,; 
¦ e' 

'

Ora, nós fazemos iustiça ao cidadão 1 Estados visinhos. Vaeá todas capitães do; vigário de Independência -P°. Nelson da Fa.-* Pjiríi outras liiíórnvações.com o agente
íc • a,i j ••• ~ . -i í • -^nn^-aa v»' o \ knAi 

'• 
»> „' r, a» . vc,...,» m," \ rinn, ao seu muito digno filho José Ribeiro ,,,.; , '.¦•-,t*'.jí_

iSevenno Athayde : este nao e homem j paiz, passeia n aígiin* paizes extrangei-; de fr&^ & gQu g0n^o m Carlog dQ ^ . ne0ta cidade __
ara fugir com medo do cronel José Ado- ros;paga imposto ao hsco estadoai e reu- j \)0Jíi Cavalcante.resúlente em Caratheá-; ea Oi.-*Ni^rvííes'<M>«--lixcoptuíindo A 11
ias d'Araujo, muito especialmente tra • deo suficiente para o nosso cigarro e' todos .da inconsolavel familia nossos pesa- lustracão Brazileira, as deuais assigna-
ando-se de um processo de responsabi- paravas'nossas brincadeiras. , mes sinceros. j turãs'podenreomeçar em qualquer 

'u.^z,

lidade por esse conhecido NEGOCIO O mais-em Juizo. * R(34u™s cat lm Pa^- , terminando sempre em 30 de Junho e
DE PEÇAS, em que anda emmaranha-' Appareçá e ouvirá a soada, da MUTU-- **mm**tmmmmt 3-1V d e Úézembro; fendo esta a melliur
do o norae do dito coronel. CA. ' O ALMANACK do «Malho» por éprcha de so tomajr asíignatura?.

Pnvnnbvba.. -narn .- Snhral. 2******** Fevereir.im.de 1910, í 3S500,. vende Joaíauim da Silveira Bor- Joaquim dÁ_J_£__yeira Borges.

i 
' 

.'¦ i-Y

/\<iRtm •níi~2_ ..ns nftrn
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HCOES i PEDID

Directoria da Mutualidade Camo-
^mxsi'i.—Camocim, 31 ãe Janeiro de
1910.

.. ; SNR. SÓCIO.
•7 B" dever do sócio contribu-
ir, no praso improrogavel de
quinze dias (15), contado da
data da publicação de aviso de
óbito de sócio, com a quota de
3$000 destinada á formação de
pecúlio, a a. tec na sede social
representante. (Gap. II. Secc.
Deveres., art. 6 § § 4o. e 6o.

•dos- Estatutos).

AO A DAÍ TPIf O
nu n i \j juiuu. j

r
V
*._/ OR rng AV iu

:j
i

«sfOí, I £t 11UÍQ. u,oi XXlllcl-kUIllQ
' %, ; 7-

riA TEiflO SEGURADO HO CISO DE S0BTEI9
Rs. 5:000$00 0 EM DINHEIRO

Rs. 5:000$000 EM APOLÍCB SALDADA

Deparf-ame ilwU Uwi iUyUduUy CIO yy_l

A VENIDÂ CENTRAL, 85

CAZIMIRO MONTENEGRO,—Agente geral no Ceará.
Joaquim da Silveira Borges,—Agente nesta cidade de
Sobral e localidades cireumviainhas, servidas pelo porto de

além do direito de continuar com a primitiva apólice de Rs. 5:000$000, que pò-
de ser contemplada nos sorteios duus ve/.èfc pm_* anm<&, emquanto se conser-
var em vígor, ou vencer se por fallecimento do segurado.

O segurado sob a apólice N. 10042, Sr João Cardoso d'Ávila, residente na
2capital do Estado de Goyaz, acaba de ser contemplado no ultimo sorteio,.stincBa
antes de ter recebido- a apólice, que lhe será entregue pelo banqueiro

Essa dÍ3DOSÍCã)0 Ó ampliada da Sociedade, conjunctamente com o cheque de Râ. 5:000$000 e a apólice sal-
! 

"í 
iq lAo^fiiümm dada de Bs. 5:000$000 '

peiO art.,4» queesiaiue qae— 0 gr> Joãn 0ardoBO d.Avila tinha-pago unicamente Rs. 344$000 de prêmio,«O SOCÍ-0 que nãO residir na Sede e ficou com o direito de entrar nos sorteios subsequentes, nos termos do contracto.
-social (Camocim) poderá sup- i 

' 
f. r

>;prir a falta de representante Fbderà aiuda existir alguma duvida sobre, as vantagens
íasendo adiantadamente paga-
?alento de pecúlios». dos contractos da ' Garantia da Amazônia"?

O &oeio, pois, que, na con- _._ ——, *
formidade das citadas disposi- J
ções deixar de concorrer com
hs suas contribuições de pecu-
lio no praso determinado,, isto
é, nos quinze (15) dias decor*
•ridos da publicação de aviso
de-óbito de sócio, está,em vis-

/ta do disposto no art. 4.3, com-
binado com o art. .6., § 4.—
eliminado.

..Saudações. -S| •
O Presidente

J. J. de Oliveira Praxedes
., O Vice-presidente

José Carneiro ãe Araújo
O Secretario

M. Saldanha Eontenélle
O Thesoureiro

A. Luiz de Aguiar
Os Directores:'

l Severiano J. d/e Carvalho
IE. Freire Napoleão

J. Eustachio do Espirito Santo.

VENDES- SB
A fasenda Garrapateira, no rio Jato-' bá, termo do Ipú, com casa cercados e

outras bemteitorías.
5 Posses de terra na Barrinha, riacho

do Engenho, ípú, cora casa cercados."1
1 Dita na'Santa Rosa, Ipú, -
1 Dita no Jardim, Ipií.
1 Dita na Lagoa Cumprida, Ipú.
1 Dita na Pintada, Tamborü.

Dita no Ramalheite, Tamboril.
Ditas no Diamante, Ipueiras.' 1 Dita na Conceição, Macambira.

1 Dita na Santa Maria, A.racaty-Assií.
1 Dita no Bartbolomeu, riacho das

Cacimbas, -San-'Anna,
.'o250 -Braças r:'a terra nos fundos das

..-• terras do riacho Bom Jesrs; com»
pràdàs a Fidellis Rodrigues de

, Mendoüça, termo do Ipú.
. 2 Poeses de terra no sitio Varsea, na

serra da Meruoca," correspondente a.
rnais da quinta parte do referido
mio.7v

1 Sitio iro Mulungu, córrego do Gar«
vancho,\ Sena Grande, perto % de

I

1m8wmmiiKiinMm3íSB!Siawass8saxB\ n i iiimui a_<ãa»CTiiana_w_^^

_o_ao_J_5i.E__.ç) Ao j
Declaro ao meu advogado, Sr. Coro-

AVISO

O abaixo-assignado, Procu-
rador do Patrimônio de N. S.
do Rosário, desta cidade, es-
tando a reorganisar os livros
dos aforamentos das terras do
dito Patrimônio, pede a todas
as pessoas que tiverem terre-
nos aforados, e nâo edificados,
o favor de, a bem dos próprios
interesses, apresentar-lhe os
respectivos papeis devidamen-
te legalisados até o dia 30 de
Março do corrente anno.

Sobral, 22 de fevereiro de 1910

nel Aristides Barretto, para os devidos
fins, que desisto da medição que reque»'
rido quarto de terra denominado Cor*-
rego, pojr motivos especiaes.
Lagoa Queimada,23deEevereiro de 1910

João Agripino de Vasconcellos.

($1- ¦¦'•¦'-.ApplIoSdbyalftüse
Os'abaixo assignados fazem sciente

a quem interessar possa,q',na iuipoasibi-
lidade de reunir a maioria dos sócios do
antigo—Appóllo Sobralenae—como .bal«'da.damente se tentou fazer por meio de
convite! publicados no jornal —«A'Tri-
buna» desta cidade, pararezolvor-ge.se-

i bre a liquidação da mesma-sociedade, a

—_ _~«.iv«fr -^.^ows-wasg».—

ti ,

Pe. C'. José Tupynambá da Frota, [ quem pertence o prédio do mesmo nome; I
j «"considerando o estado de abandono ej
| de completa mina em que elle se acha,'

, , prestes a dozabar a qualquer momento,Vapores esperados n'este porto t,índo jà C3hjlio 0 ,|0 o 
^

tR-lO»;:Cai ' ¦ .-.«mu»: carregara n este porto para | crszeiro, cujos materiaes foram dezaprG !
o Pará uo dia 2 de Março vindouro :: veitadoa, tomarak- a liberdade* de vender ••
recebe carga vk& e morta e passageir.:^ ! o ro^rido predir;.;o que a:e facto o fizeram I

«SOBRAL» : Vindo do.norte pa>sará ,ao Sr. Éstanisláu Lúcio C. da Frota pela |

Cfiinpo Uraude-,
A tratei* 

'twM>'i cidade com Penelon
Büboia e no Ipú" com o coronel Angus-

-to de Castro e Silva.
~—'^tS^^i^W^^P— 

ílOfPW f

n'este porto no dia 6 de Março próximo -quantia de quatn.centos mil réis
em viagem para Pernambuco,, e'Porta- ; Uto .posto, parafinai liquidação da
leza: recebe carga e passageiros para alludida sociedade—Appollo S>bralen-
ambos os portos. | se, cujo expolio consiste exclusivamente

«NATAL» : Sahirá do Rio de Janei- nesse prédio, convidam os respectivos
ro no dia 27 do corrente escalando além accionistas a se entenderem c <m o íi
de outros portos, Pernambuco, e Porta- 'gnatario 

afim de. receberem em rateio o1
leza, devendo achar-se aqui a 15 de que por direito lhes couber, o oue se jMarço aproximadamente, de volta para,hu'á a vi.ta do competente documento
o snl tocará em Fortaleza para onde. comprobatorio de sua qualidade de'
recebe carga e passageiros, (accionista, no qual será passado o respec -

«Rí.0 FORMOZO».: Está á carga em tivo recibo de quLaçàu
Manoel Arthur da Frota.

João Frederico Ferreira Pimentel.
íBOG A'IN A.»
Esperado do sul n'estè porto até o dia!

15 do mez de Março, seguirá este vá por*
directo ao Pará, para onde recebe carga.
e passageíroâ, a fretes módicos. ' j

Os AGENTES
Albuquerque & Cia.

CarD.ofitr- *""" ¦VoF^oreiro de 1910.

Pernambuco para este porto e a Amar-
ração.

«SOBRAL» o De volta de Pernam-
buco de 15 a .1.8 de 'Março estará nova-
mente n'èste porto, recebendo carga e |
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i passageiros para o Pará e 'Manáos

Camocim, 22 de Fevereiro de 1910.

TABOADO DE CEDRO—especía.
de 10 a 15 palmos; ínm á venda

Anthero de Gàstr.o.
Ri*n. Coronel) Joaàm'*^ Ribeiro

p.-l ,, y,., j r . , ln< , j Todos os produetos do Sr. BernardoSobi ai 2o de Fevereiro de 1910. \ Caldas encontram^| -nesta cidade, na
«Drogaria Guimarães», do Sr.-Júlio-Gui-

efCUTIO, j marães, na Rua Senador Paula, e na! Mil envel^ppes
tlmbl^dOS—por 16$000 V^n- hPliarm3cia dos Pobres», do pbamaceu'Ho 

o» «cofo. Pmn^h-' 
" tico A Cljuidio Rangel, na Rua da Aaae-be Iiesta n mpresa. {^ Em Camocim, |à Pliarmácia: do Sr.

I •-^••vis>^-^ ? Joaquim Arthur de Carvalho; e no Ipú,1 O AIoVÍANACK do «Malho» por j na «LujaCaratheús», de Luiz Jacome de
%de ,7c- - -•¦"-Silveira Bor- I Mello. ('.3$50r*
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acção criminai no caso de nÉlo sermos attendidos.'
Prevenimos portanto aos nossos numerosos freguezes e aos consumidores
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que os \/l_ií STS3-_5S_»3

ieèüQ fabricados unicamente por nós, continuando a empregar na sua confecção, fumo de-pri
meira qualidade e papel com o seguinte carimbo duplo, impresso a letras d'agua e a. tinta!

Dr. Ribeiro da Frota
.---H3IDIOO

Jonsultas.. de s ás 10 da manhã na"PHARMACIA RáJNGEL"
Chamados a qualquer hora

Acceita também chamados cara os
logares servidos pela estrada de __rr_

e para os próximos á esta cidade'.

i3_si%rí_:%:.Sífsi-^A.
José Pedro Soares Sobrinho tem abti ía

o seu gabinete dentar2o á rua àa .Au-
rora onde poderá ser procurado da 7
ás 10 da mmihã e das 12 cs 4 da tarde.
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EscoellexjLtes cominodos.
Local arejado e uo centro da cidade.

Mesa bem ¦ preparada e acceiadiss^rod.
Preços módicos
_302STD jL pOBTA

'—-í-UA Coronel Joaquim Ribeiro—

Attesto que tenho empregado era doentes
de mitiliíi clinica o aElixir de Nogueira, Sal-
sa, Gar.óbá e Gixriyaco lodura.do», preparado
pelo^ distineto pliarraaoeutiço-chimíc. João
da Silv-* Bilveira.abfendo «sempre excell-ntesprotestamos contra este acto firiminoso, visto como a dita marca E' DE NOSSA

PROPRIEDADE, conforme registro feito nas Juntas Gommerciaes desta pr»ça e|X-toiS^^fm^'^^ «SÍSíSt
í do'Rio de'Janeiro, constante da publicação feita em devido tempo pelo

J3Z.JA.l?H_:0 OPPICIAL da Republica.
:» Acabamos de intimar aquelles Srs. para retirarem da circulação aquella marca,

que soniente nós podemos uzar, estando resolvidos a propor

ZIG-ZAG ,V

__ "

Tenham, portanto, todo cuidado em exigir os verdadeiro cigarros ZIG-ZAG,fabricados por
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fapenl
cas no tratamento das .múltiplas e variadas
manifestações da sy-philis.

O reíerido é verdade, e assim affirmo «in«
üide giadus moU.

Bahia, 5 de Junho de'1908.
Dr. Arthur de Figueiredo Eebello.

(Firma reconhecida).
Vende-se nas boas pharmacias e

drogarias desta cidade, e nas de For- "
taleza.

Fabrica—Rio Grande do Sul
PELOTAS

__»¦__—__-_-___--_-___----__--_---iM«_—MM—_MIM«_MM*M-M«_-aM--MMMMM«

Aluga-se uma boa Casa pa -

jra pequena iaiuslía, á rua úo
\ Marinho, com .soalho na sa-

! 8a © (juaptó- ci© d..•ííB^mi^,, cou-
tigua -á cio Çwí-oh.©! Aiexan*

i 4i'<õ Soares.
1''b6scí-^*í?© com
(1—3) Antônio Pereira de Menezes.
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Premiado na Exposição lacional
Eis o grande medicamento, no gênero, o melhor

que'se coniiôce para fazer coüuo por en-
canto destruir qualquer doença do

rosto'taes como paimos,
espinhas, cravos,
sarnas, etc. etc.

Bellezina constitua a alegria de toda pessoa
que deseja possuir uma pelle[ fina e macia
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1 , FOfCl^e F'. XL.±33_.lx©ia?_*s leccio-
| na ,ir,OX*1.*Ü.g*a0!a,. "SP-TB.X3.ÇÍ&ZS ©
G=-eograp}i:i.a nã ossa de sua resi-
deiicia a praça Dugues da Ca,xi-_„

^Ü^|' ÍÍS8TA redacc.o se informa quem
| tem para vender duas e pièndidaâ col.
Ifíc^fi^uma dn «LEITURA PaRA
TODOS», outra do «ALMáNACK ,D0

I MALHO»» esta completa, aq.ella. ,do
| primeiro aono.
| Estão em perieito estado, custando a
| l.tt 10$000 ea 2 a 18$000, apenas.

Üsae oie nao vos arrepende?eisE.

PROOIJRAI EM TODAS AS BOAS PHASMAOIAS.
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BALSAMO ORIENTAL , ;

: PREMIADO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL

Já não ha quem possa contestar a grande oi-
ficacia deste precioso roedicameoto. Sua

acção é rápida, seu effeito seguro,
sua cura garantida'.

O Baleamo
Oriental é um me-

dicaménto de primeira oídem, no
tratamento do rheumaliriujo.

Vende-se eoi todas as Pliarmacias
PHARMACIA RQ.OHA—DEPOSITO NO CEARA'.

• ' 43 m FLORUNafEIMO

i Demarcação de terras
ConstrucçõeS;, leYaatanísnto de

plantas, installa^ao. de luz
•ELECTRICA OU ACETYLENE.

(engenheiro)
fi Receita, chamados para o interior duro nte

a e„t>içab iuferrio.a. Responde''consultas que digam com a sua
3DXlo£;-BSBiO

End T.3legr.--"JANSEN"
. OAMOCIM-CEARA'
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A tratar'nesta Redacçào.

Cartões de -visita imprimem s_-__ém 5
5iiíauto..^_«-ae«ta EMPK.EZA,
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